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CORRESPONDENÚES LITTERARIGS

Em LIZSBUA Gervasio Lobato, PURTU Luiz de Magalhães Alexandre da Conceição

CORRESPONDENTE EM MADRID-París M6110th

COLLABO'riArnioRES

Albano Coutinho, Albano de Mello, Alfredo Vieira, Alves da Veiga, Amelia Jenny, Antoni» Candido Ribeiro da Costa.Ant0nio Feijó, A. F. de :trarão eSilva,Arthur Leitão, A. Ravara,

A. Fuschini,Augusto Luso. Augusto de Mello, Augusto Rocha,Bernardino Machado, Bulhão Pato, Camille Castello Branco, Carlos L. d'tvilla, Carlos dei cura Cabral, Conde de Sabugosa,

Conde dõ SamOdãeã, Cypriano Jardim, Eça de QUEÍI'OZ, Ernesto Pires, Fernando Caldeira. “Francisco Palha. Francisco Regalla, Gomes Leal, Guiomar Torresão, Henriqueta Eliza da

Fonse ca, J. de Magalhães Lima, Jayme Sêguier, Jayme Victor, J. Honorato Regalla, J. Leite de Vasconcellos. Joaquim d'Araujo, Joaquim de Vasconcellos, Jose Echegaray, J. Simões

Dias, Julio Augusto Henri es, Julio Cesar Machado, Lourenço d'Almerda e Medeiros. Luciano Cordeiro, Luiz de Guimaraes, Luiz Martinez Pacheco, Macedo Pa ança, Manuel ~Bernar-

des Branco,Maria Letizia e Rute (Princeza Ratazzi.), Marques Gomes, Marquez de Figuere , Marquez de Ser-leal. Mello Freitas, Mendes Leal, Monteiro Rama ho, Pedro Gastao Mes-

nier, Oliveira Martins, Ramalho Ortigão,R. A. Pequite, Rodrigues de FreitaS, S. de Magalhi-es Lima, Soares Franco (dia), Teixeira de Queiroz, Theophilo Braga, Thomaz Ribeiro, Ur-

bano de Castro, Viscondede Benalcanfór, Visconde d'Ouguella.

      

2." D. Francisco de Portugal, conde de 25 Jorge d'Oconoral (d' \mariah-Lente 15 Fr. Diogo Carlos, franciscano.-Em
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No exercito do duque de Alba que con-

quistou facilmente Portugal em 1580, vinha

um otIicial tudesco chamado Erich Lassota.

,Este aventureiro era tambem escripter, e mor-

reu velho e muito considerado como homem

de lettras. A respeito dai'coaquista em que

,elle teve e seu quinhão de gloria e talvez de

saque nes arrabaldes de Lisboa, escreveu

Erich Lassota, em allemãe, alguns capitulos

que um castelhano traduziu ha poucos annos,

-e e intelligente director do Arc/rico dos Aço-

res reproduziu ultimamente.

O tudesco refere especies ignoradas, in-

teiramente desconhecidas aos ehronistas coe-

vos. Lembra-se de uma filha de Prior do Gra-

to que, depois da batalha de Alcantara, foi

preza em um convento de Guimaracns, e con-

diJzida a Castella. Devia ser uma D. Luisa,

que professou com outra irman. Conta que D.

Antonio esteve refugiado, e por pouco não

'foi preze na quinta de um fidalgo que mora-

va na Falperra, alem de Braga. Lassota dá-

nosa lista mais completa dos portuguezes,

Hartrdarios de D. Antonio, excluídos do en-

ulto geral do Filippe 2.”.

.No Archivo Pittoresoo, t. ll, pag. 100,

encontra-se um lista menos extensa e egual-

'mento incorrecta nos apellidos, trasladada

pelo malogrado Lopes de Mendonça de um

codice hespanhol de Diogo Gusippo de Soto-

.mayor, manuscripto da Academia real das

scienc1as.

Transcrevo o rol do allemão, corrigindo

os nomes deturpades, e acrescentando o des-

tino que tiveram alguns dos excluídos.

LElGOS FIDALGOS

A1." D. Antonio,_ prior do Crato-Morreu

em Paris em 1595. -

atormentado» dize_ Prior do Crato na carta

l

Vimioso-Morreu na batalha naval dos Aco- da Universidade, preze e levado para Castella. _ j

' 26 Antonio Boracho e seu irmão (Ga- Irman de Violante Gomes. Fuglu para bran~_

;ariel).-- \ntonie Baracbo foi assassinado pe-

. (veados de Duane de (”astro .nos Açores ç !iu-lhe ao passamento.

res em 1582. .

3.' D. Manuel de Parl'ugal.-Prezo levado

para Castello o perdoado _

'2.' n.. páJ;'_«'›da'"ou;3“13;- :32:3
i
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23'15”33 "Tita du l›¡'11-*|'›1ilU fit' vaiado dr J'J.

r. , _ l, .

”'u" ' 'o v :da acclamuçzm.a 'Gregorio X111.

27 Jose Barba da Silca.

. ' 21- .w

5.” D. Fervzão de Menezes-_Prazo alguns' -

annos. ,

6.' lllonoel do Siloo.--Feito conde deCOlmbm

Torres Vedras pelo prior, edegolado na Ter-

ceira em 1583.

7.° Diogo Eotelho.-Prezo no Castello de

bra-Morreu n21 batalha de Alcantara.

30 Manuel Pagos de Vaya (de Beja).

Setubal, 31 João ROSW'lD (Rosane). de Serpa.

8.o D. ntonio Rereqra (Pereira).- Prezo Podes @bei/ro (Pedro de SEQUBIM).

em Belem. ' .33 Juan broncesco d 'renata (Dom Fran-

9.° l). Im'omÍmo Cautilon (Coutinho).- Cisco da C951?- “ _

prazo em Belem. 3!¡ Sapzâo de Figueiredo-Morreu em

10.“ D. Jorge de Menezes de CostaohedwFFaDÇa em 1607. Testamenteiro de D, An-

âCantanhede).-Prezo alguns mezes e banido tomo-

a corte.

ll.° D. Antonio de llleiwzes. Refugiade

em França, do conselho de estado de D. An-

tenie.

12.“ Febos Mrtrtlnes (Phebus Menis). --

Prezo alguns mezes, e depois recoucilrado

com Philippe “2.", de quem recebia o fere

dc fidalgo.

13.° Antonio Nunes (Moniz) Barreto,-

Fcrido, e'morto no carcere de Belem.

Ut.“ João Rodrigues (le Sosa (Sousa).

15."“ Diante do Lemos do. Trosa (da Tro-

fa).-Preze alguns mezes.

16.' Antonio ile .Sosa (Sousa). de 'ber-

mego. _

17.” Duarte (lr Castrom-Degelado por e

ordem do Prior do Crato, como traidor. em

Angra, em 1582. _

18.“ Antonio de Brito Pimentel. - Refu-.

giado em França. , _ afinal restituido á sua cadeira na Universi-

19 Pedro Lo es Giro". de Sant'Areim (GI- dade_ '

'ão de santaremlp- . . x 9 °v Fr. Nicolau Dies (Dias).--Privado das

20 Amador de Quiro: (de Qzeiroz) -- ordens e destermdg_

Era corregedor de Coimbra e chan celler mór 10 Fr. Antonio de Senna.-Seguiu D.

do reino por D. Antonio. Bacalhau-se impu- Antonio em França.

ne á sua quinta do Outeiro, perto de Ama- ll. Fr. Heitor Pinto-Encamerado em

rante, onde viveu casado com desc.: ndencia. Castella onde morreu.

21 João Gonçalves da Camaro. filho do i2 Fr. Damião Machado-Foi algema-

Luiz Gonçalves de Athaide. ~ do para llespauha; aprezaram-no os piratas,

22 Antonio da Silva de Azenoda (de Aze- e morreu caotivo em Fez

vedo) commendador de Algoso. 13 Fr. André, prior de S. Marcos.

23 Manuel Mendes, filho de Sebastião Ur 0 doutor frei Aqostinho.--Era frei

   

  

  

    

   

   

CLERIGOS

-Porseguido, e preze depois no Castello de

D. Torquaz, em Hespanha.

'2 ° D. Affonso Henriques-_Dean da Real

Capezla. Tres- annos preze em Coimbra, Cam-

pemayor e Arronches. r

3 ° João Rodrigues de Bogomelos degVas-

concellos).-Morreu no carcere.

4.** Simão \iascorenhas.-Prezo em Vian-

na, encarcerade no Porto, e em Arronches,

por tres' annos.

5.” Antonio de Quiroz (de Queiroz).~-Era

não 'da correge lor Amador de Queiroz. V1-

veu em Amarante.

6,** Fr. Manuel de Cesto.

7 ° Fr. Estou-ão Leitão-»Suspenso das

(rdens.

8.“ F1'. Luiz Sotomoyor.-Perseguido, e

l

Mendes. »,k .Agostinho da Trindade. Fugiu para França,

24 Manuel da Costa Borges.--Morreu none professou a Theologia na Universidade de

carcere. . . ;'_l'olosa -

Antonio, e foi o primeiro que soltou o grito

28 A nos (Ayres) Gonçalves de Macedo, de

l 29 Manuel da Fonseca (doutor), de Coim-

prímo de D_ Antonio, por ser filho de Clara.

,em Foi testamenteiro de D. Antonio, e assu-

. .. I i n .

¡v ;í ;animatfg'wgcr-a. ;w arm, .

Ceimhra. - Encarrerade em Castella, onde

morreu.

-.'st

Per lim, assevera-se ao leitor que estáli-

vre da impertin-encia que lhe promettla um

livro com esta neta archeologicamente esta-

fedora.

CAMILLO ('ASTELLO Demon.

- -« u-Web-_www-

FOMBOIO ?SPECIAL

A Serviço exclusivo dos ca.-

minhos de b“erro

Na semana de 20 a 26 de agosto o ren-

dimento do caminho de ferro do Minho foi de

7:15:3&684 reis, e e do Douro de 8.56%260

i.° D. João de Portugal, bispoda Guarda. TeiS.

 

CAMINHO DE FERRO DE GUIMARÃES

0 governo nomeou os engenheiros João

Joaquim de Mattos Augusto Cesar Justino Tei-

xeira, e Eugenio Rodrigues Severim de Azeve-

do paradarom parecer sobre as condições em

que se acha esse Importante caminho de ferro

para ser aberto á exploração entre Trofa e V1-

zella.

Veremos o que o governo faz ao parecer,

e entretanto publiquemos a extraordinaria

carta que o inglez DlXOIl mandou à imprensa

portuguoza :

LONDRES, li de setembro de 1883.

Sr. redortor.-Tedos sabem que ha uma

pendencia entre mim e a companhia de ca-

minho de ferro de Guimarães.

Não é necessario discutir aqui os meritos

da questão, que não tem nada com o assum-

pto a que desejo chamar a mais séria atten-

ção dos negociantes? banqueiros da praça

de Lisboa, que tenham interesse em manter

a honra e o credito commercial do seu paiz,

Em novembro de anne passado e gover-

no portuguez prometteu distinctamente ao

ministro inglez, que não permittiría_á com-

panhia do caminho da ferro do Guimarães

entrencar com a linlu do governo; e em abril

d'este anne publicou-se no Diario do Governo

uma portaria, declarando emphaticamente

que a companhia não seria reconhecida em-

qnanto a pendência não estivesse judicial-1

mente decidida. '

 



  

_ Metropolitan e Metropolitan Street não está

Ji**

r .

e Silos ingenier-os portugueses, dice El Eco de

' 'y examinasen y apreciasen los condiciones

' genheiro lusitano sob pena de epigrama por

A cima da fronteira.

', contra o tunnel da Serra do Pilar, apenas Se

A reis or tonellada e kilometro, e mais l100

Não obstante estas promessas solemnes,

o ministro das obras publicas, sr. Hintze Ri-

beiro, em maio permittiu que _se fizesse o_

entroncamento, o agora, em ao pra-_t

recer daí procuradoria geral o

nisterio tem reconhecido a companhia e nos;

meou uma commis›ão para examinara linhaf'

i Se fôr além d'isto e permittir diana abertura

será uma escandalosa falta de boa li'r que

envergonhará um paiz civilisado e damnilica-

rá a honra e o credito de Portugal em todas

as Bolsas enropeas. p

No debate sobre assumptos-lpertugnezes,

no parlamento inglez, o sr. Jaco ) Bright; ser-

viu-se de “ngm-'cm forte, e as suas observa-

ções desagr :qu .- .zm bastante.

Permittic i~. pois, que os vossos minis-

tros as justilipirni emotivem a sua ro etição

por um facto, que é uma deshonra pu lica e

um acto de relinada má fé Í)

Peço a attenção da (ommunidade com-

mercial para' estes factos. .

De v. etc.

John Dirce.

O

o novnmrs tons cosmovus nas nsracñns

nr; LONDRES

Segundo o quadro publicado pela !tec-irc

generais (los rlmniins de fl'l', o movimento dia-

rio de COmhttjtJS'SüidOS de Londres atiinge e

elevadissinie numero de 2:000. .

42600 diaquelles comboyos saem desde

as dez horas da manhã até as onze da noite,

11750 servem arrabaldes e teem um percurso

que não excede /rO kilometres.

Entre os l150 restantes contam-se 15

pondo Londres em communicação com a Es-'

cassia e com a Irlanda, c 16 com o conti-

nente.

A maior corrente de tratice é em Liver-A

pool-Stres-Station com 321 comboyes em “25

eras. '

As estações de Victoria e Road Street

expedem respectivamente 312 e 395.

E' necesario notar que o movimento de

omprehendido n'estes algarismosr

_ A Garetuide los Comi/ros de hierro doMe-

dnd, depors de traduzir da Locomotiva um

o Ramal de imbra, escreve r'

«Memes en el Liberal z-Por la aucto-

ridad de Valencia del Míñe (Portugal) se ha

mandado suspender * los trabajos y embargar

la pila numero 2 del puente internacional,

fundando, al parecer, 'esta grave resolucien

en que el encargado del gobierno lusitano

deseaba que se profundizára más la escava-

cion de esa pila. y descontiando este de ser

obedecido por el contratista, apelo sin más

voseos, :i la auctoridad y á la fuerza armada.

Orense, cumpliendo sus debeces,_. bajasen á

la camara de trabajos, como dehen hacerlo,

del terreno, no verian hoy oxpnestos al epi-

grama sus reputaciones cientiticia ypráctica.›

Ora apanhae lá, srs. engenheiros «lusita-

nos ou portuguezem, esta sova hes anhola:

Dae ae'inferne a união iberica, e Eco de

Orense, El Liberal e a Gaceta de los Camioes

de Híerro. _ '

Irra l Não se pode impunemente ser en-

_Lamentamos deveras o epígrama, e ainda

mais que contra um empreiteiro se empregos

«la autorrdad y la fuerza armada›, e que

empregue o comboio das Praias, que diga-se

o que se d1sser, é o «enlant gaté› do sr.

Esperguerral

A companhia da Beira Alta combinou com

a do Norte e Leste uma tarifa especial para

o transporte de peixe fresco ao type de 00

A reis e deSpezas accessorias.

Eis uma combinação de vantagem, e que

. Areiro muito deve aplaudir, por que lhe fa-

cilita a exportação de uma das suas grandes

j _riquezas-o pe¡xe--.

Q

O geverno deliberou não aceitar nenhuma

das propostas para a construcção do caminho

. de ferro de Sueste.

Alli ha osso dilIicil degroerl

_ 0 rendimento da companhiade caminho

_j de ferro de norte _e leste, na semana linda em

9 do corrente, foi o seguinte;
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Passageiros, 24:300d000 reis. ',

er _lorias em grande velocidade, reis'

&ád _. _ A .W h r 5

< argamassas ea;er
?Teia-1,: já! ,rf-I: . i - '_,_.,: ' "2;,

Totai,_47fk008000 reis'

t'Em igual periodo do anne passado teve

de rendimento: í~

Passageiros, 18:700â$000 reis._ _p

Mercadorias em grande velocidade, rels-

321003000.

Idem em pequena velocidade,

reis.

Total, i›6:500$000 reis.

Ha portanto uma dilíerença de 900$000

reis a mais do que em igual perido do anne

passado.

  

   

  

   

Não metralhei's o Povo l--E' um poeta,

ções descrldasque bra, rugindo, as g,

só sabe exco .

'*
  

  

azul”...

".___;-'; ("eum ralo deí'lnar. . .

- Não'metralheis o Povo !PElle é a lyra

da'lcgendarialDOr, que tem suspiros,

gritos. excommunhões.

Quando or ella corre um vento de Ira,

'- a '-' ros24: ¡003 os soes eseoram, nos seus mudos gy ,

,e choram os leões.

Não metralheis o Povo-esse trigueiro

semeador, soluçando ás nevoas frias,

rasgado pelo açoute. . ._

esse nocturno e eterno aventureiro,

_Itesulsa d'esta estatistica um termo media, e pescado¡ queimado das bahia,

por dia de 62771$429reis no corrente anne'.

0 producto total desde o i.° de janeiro é

da. l.425:800$000 reis, ou 5:65

termo medio por dia.

i

HAMAL DE CACERES NL..

(i ramal de Caceres rendeu na semana

linda em 9 do'corrente :

' Passageiros QOOÃOOO reis. r_

~ Mercadorias em grande velocidade reis

BOâÉOOO. ^

Idem em pequena velocidade 1:100ã0ly1

reis, a(

Total 1:330ê5000 reis.

'Em igual periodo do ,anne passado ren-

deu 0 ramal : i

Passageiros 150à$000 reis _ .

Mercadorias em grande velocidade reis

10.5000. _

' Idem em pequena velocidade 60035000

reis. '

Total 7 60á$000 reis.

Ila portanto uma dillerença a menos este

anne de 570330.00 reis do que em igual pe-

riodo do anne passado.

0 rendimento total desde e 1.“ de janeiro

é de 56:13tid000 reis, ou termo medio por

dia de 222Mhz reis. '

Full Speed. ,

  

  
  

  

 

Acabo de receber-Recolução em Hospe-

nha e os Fusilamentos, carta ao exercito por-

tuguez, per Gomes Leal, que me escreveu

uma . dedicatoria archi-lisongeira.

Vejo-me assim coacto, e impossibilitado

de dizer dos seus versos todo e bem que jut-

go, temendo parecer-lhe que o embólso das

suas moedas de oire.

Por isso ahstenho-mo de dizer a minha

opinião sobretessos versos, e limite-me a re-

produzir as ultimas estrephes:

Carlos Fam'a. r ~-

_Jovens officialesl . . .heroicas vozes

d'nm futuro maior! rudes leões

de guarda'aos nossos lares!

não mancheis vossa espada entre os algozes

nunca as praças regueis, nos borbetões,

das veias populares l_-

Provados generaes! justas espadas!

fortes craneos d'heroes, sem ter um crime

que vos profano o peito l .

Não metralheis o Povo, armas sagradas!

porque, acima dos reis, no céu sublime,

das Almas-ha o Direito! "4'

Se a guerra centra irmãos, entre ais e cheros,

trespassar, lado a lado, os peitos quentes,

cheia de sangue e asco : 1'.

não trucideis o Povo e es vossos louros! O

por que o Sol ama a espada dos valentes,

-c não a do carrasco!

Não metralheis ó Povo l-elleé a Féra

ha dez mil annos a rugir, na nonte,

do Espaço, essa prisão.

E' forte e eterno como e amor da hera,

tragico e em sangue como antigo agente, i

e meigo como um cão. '

Não metralheis o Povo l-E' o mineiro l

que anda na treva tumular, na estoria i

d'um mar de sangue escuro. ,

E' o soturno e tacito pedreiro, :l

que anda no andaime, a construir, na Histoiit

a casa do Futuro! . t".

m
n
.
,

    

 

  

  

  

  

  

cantando, pela neute!

 

. àometralheis a eterna ladainha

da Miseria e da Don-barco afundado

na neve esmagadora:

a caravana eterna que caminha

por savana, sem lua-o degredado

chorando, por mar fóral

Não metralheis o Povo l-porque a Gloria

não é matar a plebe amotinada

que quebra uma cadeia! V

A Gloria é bater-se, á luz da Historia,

por essa virgem barbara e sagrada,

por essa noiva--a Ideal

 

Rindo, irmã das mariposasl

deixaste cair em oz

as palpebras in olentes,

-duas toalhas formosas,

d'uma bella franja de euro,

tapande um duplo theseuro,

duas saphyras fulgentes.

Ill

Minha loura primavera,

de olhos azucs e quebrados!

meu amor ó como a hera

dos castellos arruinades.

Agarra-se, :i proporção

que vae crescendo, crescendo. . .

e meu pobre coração

assim vao a ti prendendo.

N'uma limpida manhã,

neve se fez o castello

e tu foste a castellã,

i3 meu anjo belle, bellol. . .

IV

Eu gosto do te ver, ó meu amado bem!

batendo, como um molho,

na forja do trabalho,

cuidando os teus irmãos, como se fosses mãe.

Tu (as encantadora,

rainha da doçura,

da gritam e l'ormosura.

Não! não matos o Povo, homem dos prados l Quando te vejo logo assim que rompe a aurora,

Porque e vulto que ahi nas trevas eae,

- laivande, em sangue, o chão . . .

são, ai! talvez os peitos trespassades,

que te deram o ser l-Talvez teu Pae.

Talvez o teu Irmão !--

tiosms LEAL.

_-*_-

jSOB A VARANDA

 

(Confidencias a BI.
,II

que iamos pelos espaços,

peles campos do infinito,

n'um banho melle de beijos,

n'uma cadeia de abraços,

colhendo bouquets de estrellas,

_rosas brancas e singelas,

menos castas e formosas,

menos brancas essas rosas,

que tu, !ler dos meus desejos!

Como um casal de anderinhas,

alegres como ra azes

e frescos como ilazes,

-duas mansas ovelhinhas,

ó pomba! ó meu bem amado!

correndo de braço dado

n'uma trovoada de riso

pelos ceus das Esperanças,

'elgando,-duas creancas,

dous anjos no paraiso,-

nós passaremos a vida

pelo Azul, nas Illusões,

unidos os coraçoes,

collados, minha querida!

Quandei acordei, anjo meu,

eu tinha encostado ao teu

branco seio a minha fronte.

la a descer no horizonte,

envolto n'um a'uree manto.

E tu, com encanto o sol.

indizivel. ó mulher!

n'um sorriso de prazer,

mellemente requebrada

n'uma doce morbidezza,

a fronte a escaldar, accesa,

tu'deiraste, d minha amada!

a' pouco e pouco pendcr;

recostaste-a sobre mim. . .

I ,

l E logo que o sol por lim,

j'. -rosto enorme d'um herher,_

li já de todo se escondia

/ e os passaros no arvoredo,

n'uma estouvada alegria,

gorgeiavam em folguedo,

assim como os passarinhos,

-br'incamos muito ainda nós,

arrulhamos,-dous pombinhos.

,
~-mas ve que sonho esquisito t;

banhando teu irmão Belbé, o pequeníno,

n'um rise purpurine,

n”uns beijos chilreados,

ao som da guisalhada alegre, atroadora,

dos bandos de pardaes traquinas, estouvados,

e penso até, mulher!

sem rival menagüre,

que tu e teu irmão, que sois-partidos tambem',

que tu és doce mãe,

que vae, anjo formosa!

sentindo immen=e gozo,

no dulcissimo allan, na divina! missão

de ensinar a banhar-se o filho encantador,

frueto do seu amor,

parte de coração. . .

Íivarrdí'i; o. 83. *w

Aztunui.

...__.__.--.._.

Comboio Mixto , «

Nas duas recentes corridas de Badajoz_

' Caia Ancha ganhou, com a sua adrilha

sete centos mil reis por cadatarde. ada tou-

ro custou tresentos e cincoenta mil reis. E os

emprezarios perderam cinco contos e' 'qui-

nhentos mil reis.

As nossas touradas sempre São mais ba-

ratas l

C

Carlos Relvasloi convidado pelo lilhe de

Cnchares, Francisco Arjona Hays, para ir'

tourear a praça de Sevilha n'uma corrida de

Benelicencia. Estamos seguros de que não

desheurará o pendãe das quinas, e não será

menos obsequiado de que 'l'inoeo 'e Luiz do

Rego no anne passado. Entre os curiosos are-

cuerdos› d'estes emotion-os, vendiam-se ricos

lenços com 03 retratos diellez, a cavallo, e em

acção de por um -lcrrou b criados a matiz.

Recebemos o n.° 27 do importante pe-

riodice A Mulher. Para se julgar do seu

interesse publicamos o Summarie d'esse nu-

mero : '

Noções de Economic¡ Domestica, l). Maria

José da Silva Canuto-A duelo/who do Pico

do Mortcmtsch, J. Tyndall. - Sociologia, Dr.

Charles Letourneau.-Foscinução, (poesia) A.

kann-Jardinagem_*Madame de Ficaremo-

-Aimãc de Lord Byron, e o mão de Lamar-

tine, Concepcion Gimeno Flaquer.- Varieda-

des-Album cniynmtico.

Gravuras :-A princesa TIii/ro.-It'm'ang'a

allemã.-0 Alencar de Sevilha.

t

Recebemos tambem o n.“ !8 da Coimbra

Medica, preciosa revista scientiñca publicada

sob a lina direcção de Augusto Rocha.

t

Rochelert conta no seu temível periodico

o Intrartsírcnte um encontro que teve com um

ollíeial ¡tailano quelhe pedira uma satisfação:

por insultos ao rei Humberto escri tos pelo

mclemente jornalista que lh'a não eu.“
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O italiano não tinha desistido do seu pro- consolação para burros. Foi primeiro Alcabi-

posito, e poz se de braços cruzados e em dcque, 3012.“ Congress-isto. "e -

6.' Premio_ _da D. 'A'lliertino Ayres _de p'elo presidente da commissão executiva, se-

Gouvei'a. Corrida de Consolação para garra- gundo 'o'modelo junto. Por meio de talões se-

nos. Foi o l.“ Mctcor e 2.° Arrourde Manuel rão passadas as licenças ficando o chefe de

posição arrogante deante de”--=Itcchefort que

acabava de entrar na casa Lagrange e Cerf,

perguntou firmemente: .

-- Não me conhece, sr. Rochefort ?

-- Ignorava, e ignore ainda, diz Boche-

íort, quaes eram as instituições d'esse estran-

geiro que entrava nas casas particulares sem

selazer annunciar por ninguem; mas para

entar umasurprcsa, puxei logo pelo revolver

que me vejo na necessidade de usar como

lados os jornalistas que se recolhem tarde, e

apontando-lh'o á casa, disse-lhe :

-- Se da um passo para mim, ou move

os brejos, creio-me no direito de disparar.

- Corno l-exclamou o italiano. En não

lhe toco e quer assassinar-me “l Pois bem :

mate-me.

E o italiano foi recuando sem mexer os

braços e metteu-se n'urna carruagem.

_ 0 periodicos italianos dizem que este

joven ollicinl se chama Bottini, e quiz, ha

mezes, suicidar-sc em Nova-York, produzindo

assrm grande sensação.

Q

A tourada da Figueira, em que Carlos

llelvas picará a cavallo, foi addiarla para o

dia Ha grande ansiedade por-qm.. clwgue

este dia, pela impaciencia de admirar e ap-

plaudir o gentil cavalleiro.

ñ

_ E s o Elenco da companhia do Theatro

de S. Carlos de Lishoo, e a lista das operas

que serão all¡ cantadas na futura epoca ly-

rrca .

Connpanhia de canto

Maestrr-s directores e ensaiadores: Dal-

mau, pontechr, Bonafous.

Ottolimi.

M?~w=§-°-_-
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CONSIDERADAS NO PASSADO, NO PRESENTE l NO FUTURO.

(Continuação do n.o 56).

_NMAWW_

DISPOSIÇÕES cunAEs

lf-E' pormittida a todos, nos termos

do artigo 395 do codigo civil e sob as -res-

tricções dfeste regulamento, a industria da]

pesca nas aguas publicas da ria diAveiro.

2.“-Fica regulada pelas presentes dis-

posições na parte que for applicavel, nos ter- '

mos do artigo 398 do codigo civil e 'num' . s

15 e iG do artigo 53 do codigo administrati-

vo, a industria da pesca nas aguas commons ou

concelhias.

3.“-E' permittida a todos, nos termos

d'este regulamento, a exploração d'animaes

e_ v':.'getaes que vivem nas aguas publicas da

l“ltl.

4.“-A junta geral reserva a faculdade

de conceder a qualquer empreza ou compa-

nhia, mediante auctorisação do governo, uma

parte limitada das aguas publicas para o es-

tabelecimento de piscinas ou ostrciras quan-

do se reconheça que as condições da conces-

são á companhia ou empresa são vantajosas

ao districto_

DA POLICIA

Ei.“-Ei creado um corpo de policia com

Primeras damas absolutas Bellincioni, um chefe, seis guardas moveis e quatro fis-

llorghi-Mano, Fossa, Mirabella. caes, todos nomeados (m concurso publico

Primeiras dama mezzo soprano, contralto pela junta' geral.

absoluto: Beloeca,l§rcoli.

Segunda dama: Neri

_Primeiros tcnores absolutos: Ortisi,

Piazza, um) em ajuste).

Comprimario: Bertocchi.

§ l.°-O chefe tem o vencimento men-

sal de 50%000 réis, os guardas lñéít'tltltl e os

fiscaes 1%000 réis.

§ 2.“-0 chefe será habilitado com um

curso superior em que sejam obrigadas as

Primeiros barytonos absolutos: Devoyod, cadeiras de zoologia e botonica.

Semestre.

Primeiros baixos absolutos: Caspafrni, atos não'davenà'o"ter'm'ai§ “dí'EllÉn-nos nim

menos de '20. Soberão ler e escrever e fica-.ila p.

_arytono generico: Magnadí Baixo compri~

mario: Del Fabre.

begusdos baixos: pellegrini, Cherubini.

Ponto: TIto Pagani.

tlonzpqnhw de baile: Compositor e primei-

ro barlarmo: Eugen o Casati Cossio.

§ 3.°-Os'guardas serão homens robus-

rão ohrigadosaorganisar os .barcos de policia.

§ 4.“-03 fiscaes serão escolhidos e sa-

berão ler e escrever. São destinados à fisca-

lisação permanente das praças d'llhavo, A-

veiro, Pardelhas e Ovar.

6.“-0 chefe de policia é subordinado á

Primeirasbailariuas: Cassati Cossio (gene- junta geral e tem a seu cargo :

ro francez), Argia Biganti (genero italiano);

Jtl bailarinas do corpo-de baile, sendo lti

estrangeiras.

Director de scene: Achille Babacci.

l.°-Abrir em tempo competente a ma-

tricula de todos os barcos empregados na ex-

ploração de vegetaes ou ammaes nas aguas

publicas da ria.

 

2.“-Levantar os autos de noticia contraPintor scenographo: Luigi Manini. t

os infractores dos precettos d'este regula-Segundp pintor e agudante, Samarani.

Machmrsta¡ L Caprara. mento.

O reportorro: ~ _°-Apprehender ou fazer apprclaendcr

(Aida, Africana, Roberto do Diabo, Faus- os barcos, redes ou qnaesquer apparelhos não

to, Hebrea, Guarany, Força do Destino, Hu- matriculados ou auctorisados.

guerrotes Polruto, Trovador_ Lombardos, Er- d.“--Organisar um mappa mensal de ser-

nanr, Macheth, Norma temrramis, Bigolleto, viço designando todas as occurrencias do mez

bomnambula Dinorag, Lucia; etc.: incluindo matriculas, multas, autos etc.

A A nova opera para satisfazer á condição 5."-Passar as guias de entrada no cofre

do contracto com _o governo, é a Greco-nda, do districtal de todas as verbas de receita crea-

maestro Ponchlelh. das por este regulamento depois de auctori-

sadas superiormente.

6.°›-Mandar organisar na secretaria da

junta geral as folhas dos seus vencimentos e

dos de seus empregados.

.°-Requisitar á junta geral, ou a quem

a representar, as verbas de despeza eventual

Foram muito ' ' - ° -

i “ Premio rlglslwlslrfãriaaliitfdñiñimlifiã tres dentro dos hmues do Off-“memo appl'ül'3d°~
. A . . 4 o ' . . , . '

8. Fazer as visrtas p ria percorrendo-a
. . S - ' c .

E.:Em:'ÊlâfzflãârígonlãlgãgãêSPÊâmlillmp pelo menos duas vezes na semana, salvos os

, _ v , ' . ' .anel' casos de força maior.
ro Papa. Lego/.ts de Jose Caldeira, e segundo q o_]r' 1 - '

Alrubrdcure, de João Caldeira. ma meme tom“ tOdaS' as pm“-
j Í . . dencras rue o dever do careo lhe 1m õ

2. Premio _de D. Amelia Buruay. Em Z f l i i 'J P e'

provas, distancia 200 metros peso minimo DOS BAPCÚS

bl¡ kilosqlfara garranos de qualquer roce- t

ciencia. 01 _if _Gladieterrr de João aldei- 'if-Nenhum barco poderá ser emprega-

ra, e Swift de Jose Caldeira. do na exploração de animacs ou vcgetaes das

qi 03. Premio das sr.“j Mesqurtas. Distancia aguas publicas ou con muns da ria sem que

al metros'pesoblr kilos. Para burros de esteja prevramente matriculado.

toda a procedencia. F01 primeiro Papa Legaus § i.“-Esta matricula sera feita perante

CORRIDA DE BURROS E GABRANOS

NA PRAIA DA GRANJA

No dia l7de setembro

Ottolimi. so e ' lh " " 'à _ _ ju o nes pontos pune' aes da na.

r Premro de D. Adelaide de Matos. Dis- § 2.°-A matricula seráíprecedida de edi-

1411013 800 metros, p. tits kilos. Corrida de taes e annuncios nos jornaes do districto de-

(fgqãlp paraegarhrdartzos. 130110. l.“MQwrft de José clarando-se expressamente o local, dia e hora

ira e .° eeor, e oéo es uita. em ue o chefe de olicia v e o ' -

5,' Premio de Mello Dulac, clirrrida de tricu a. p a pr cede] ama

i_ pglicia.

8_.“-Ao chele de policia será entregue

um hvrodeltalões, namorados e rubricados

olicia responsavel perante o thesoureiro pc-

as verbas consignadas nos duplicados. Othe-

sourciro, logo que tenha sido emholsado das

uantias, porá nos talões a declaração de que

oram satisfeitas.

9.“-A primeira matricula em cada anno

vigora pelo espaço de tempo decorrido desde

o primeiro de janeiro a trinta de junho, e a

segunda desde o primetro de julho a trinta e

um de dezembro.

10.a 0 preço de cada matricula na res-

pectiva epoca é de 500 reis para barros de

pesca e de 1:000 reis para barcos explora-

dores de vegetaes.

t, ll.“ E' permittida em qualquer epoca do

anne a matricula de barco com tanto que os

teressados a requeiram ao chefe de policia

e paguem a taxa estabelecida.

12.“ Seja qual for a epoca da matricula

extraordinaria, o praso finda fatalmente no

tempo proprio, isto e, em 30 de junho ou

em 31 de dezembro.

13.“ O chefe de policia em seguida ao

pagamento de matricula de licença marcará

a fogo a próa do barco. A marca. consistirá

na impressão da letra official que vigorar na

epoca da matricula para o afilamento dos pe-

sos e medidas. Esta letra terá pelo menos

cinco centimetros de altura.

*' DAS REDES E APPABELIIOS

M.“ E' expressamente prohibido pescar

com redes de arrastar, bem como interrom-

per com queaesquer apparelhos eu constru-

cçõcs piscatorias, o livre transito do peixe

miudo cuja exploração ó prohibida.

!5.a Sejam quaes forem as formas das

redes empregadas nunca será permittida a ma-

lha com um claro inferior a dous centimetros

quadrados.

16.” As redes e apparelhos que não sa-

tisfizerem aos preceitos d'cste regulamento

senão apprehendidos e os donos, ou quem os

e regar, multados em 2:000 reis pela pri-

ra vez, 3.000 reis pela segunda, 42000

ich pela terceira e assim por deante.

17.“ As multas entram no cofre do dis-

trtcto á ordem do chefe de policia.

18.' No caso de resistencia ou insulto aos

empregados será levantado o competente au-

to de noticia que será enoiado ao delegado da

connrca respectiva.

,BESTRICÇÕES DA EXPLORAÇÃO

19.“-E' prohibida a exploração de ani-

maes e vegetaes nos canaes estreitos e estei-

ros, tanto publicos como communs, durante

o periodo de tempo decorrido desde o 1.“ de

janeiro a 30 do junho, por se dar n'este tem-

po a desova dos peixes principaes.

Elf-A zona da ria, dentro da qual e

permittida permanentemente a exploração de

animaes e vegetaes, será limitada n'uma car-

'tanciado acerca de toda e qualquer cultura

reahsada nas aguas da ria,estatistica e mais

elementos.

_29.“-Não são comqrehendidas nas dis-

r posrções d'este regulamsnto as pescas realisa-

das ao anzol ou á fisga. _

30.“-A junta geral proporá annualmen-

te a este regulamento as modificações que a

pratica lhe aconselhar.

(confiram.)

 

A. F. nlAnacro E SlLVA.
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EÚHHESPUNUENBÀ llf HESPlNHl
CURRESPONDENCIAS PARTICULARES

LOCOMOTIVA

Madrid, setr'embrc 1o'.

La crisis próxima da materia á los dia-

rios mas lcidos de esta para seu trabajo de

fondo. Todos ronvienen en que la situacion

nos ha traído á un verdadero caos politico;

y todos los que no pertenciendo ft los parti-

dos militantes que se hallan cn disponibili-

dad por su adhesiou á la dinastia para lle-

gar al poder convirnr n en que dividida pro-

fundamente la izquierda cn intransigentcs y

brnevolos no es posible que el poder mode-

rador se decida á confiar á sus hombres los

destinos de] pais. En cuanto á los conserva~

dores es indudable que por su organizacion

y disciplina se hallan en muy diversas con-

diciones; pero no hay que olvidar que ha paz

por la gobernacion del listado fué de seis

años y que solo dos _v medio lleva en e'l el

partiuo liberal. '

Cierto que no ha hecho cosa de provecho

que abone su continuacion en el poder ; pe-

ro no hay tampoco que dar de lado la idio

sincrasia especial de nuestro partidos y cuan

facilmente tocan en los limites de la deses-

peracion, cuando no creen buenamento que

sus horas estan cumplidas para seguir ejer-

ciendo el poder.

A (ste modo de pensar respondeu dos

documentos que hoy apareceu en las colum-

nas de El Imparcial y El Liberal. La carta.

que aquel publica consignando y aclarando

opinions-s ya emitidas' por ef sr. Ganovas y

ettrozo del discurso que este publica delpro-

nunciado por el sr. Ruiz Zorrilla en una fes-

tividad municipal, verificada en su rezidencia

do Suiza, vienen á coincidir en un punto. Es

á saber; el de que poco importan las leys que

rijan con tal que los pueblos las tengan res-

peto y sean de costumbres puras 1,110 es el

mucrto? No todas las escuclas, ni los mas

importantes pensadores estan en cllo confor-

mes; hoy quien cree y sostlene que lo peor

del pais no es el gobierno; sea el que _fuera

pero separando á un lado estas opiniones

pesimistas y las de los que sostienen que el

nuestro es el- mejor de los pueblos goberna-

bles, hay una cosa evidente y es que los par-

tidos, la pequena masa de los hombres _que

bullan, son siempre peores que los gobier-

no a los cuales sirvan. _

De cualquier modo es digna de hacerse

 

ta'hydmgrallhlcai l“"la a e“” reg“hmemo- notar aquella coincidencia, que viviendo de

DlSPOSIÇÕES ESPECIAES

21.“-Por ser inteiramente desconhecido izquierdistas intransigentes, con

o modo de rcproducção das cnguias é permit-

tida a sua pesca, seja qual for o tamanho,

quando exclusivamente destinadas a parques

de engorda, procedendo licença do chefe de

° .a-Las ordens do chefe de policia es-

tarão sempre promptos dois barcos devida-

mente aprcstartos para o percurso da na.

23,°-A ria será dividida em duas sec-

ções de policia que se denominarãa-secção

do norte e secção do sul.

2-'r.°--Cada barco será tripulado por tres

guardas dos qaaes um será pelo chefe de

lpolicia nomeado cabo.

5'.°-0 pessoal de policia usara unifor-

me especial cujo modelo será opportunameute

apresentado pela junta geral. _ _

?df-_Se as necessrdades do serviço assim

o exigirem, o chefe de policia proporzi á. jun-

-ta geral a arquisição d'um barco a vapor.

1 › - Ú .
27.“-Sempre que qualquer emprega-

(lr, Jose Caldena,e 2. Congressrsta de Manuel o chefe de policia durante os mezes de janci- do falte ao resqeito do chefe, ou não cum-

pra os seus deveres, será. suspenso ou demit

tido conforme a proposta do chefe de Ípolicia.

.“-Ao chefe de policia cumpre proper 'I mano

idencias que a ratica do serviço lhe _

,su ir devendoem ca a epoca da reunião da castello imperial.

'l -
c .

junta oral apresentar um relatorio crrcums-

2

aspr
   

   

hombres de tan opuesto criterio politico viane

á dar por tierra con las aspiraciones de los

su afan de

restablecer la constitucion de 1869 y á dar

alientos y esperanzas á los que creen que to-

davia el sor. Sagasta recibirá una_ vez _mas

la mision de formar gabinete «sin lmpOSlCIO-

nes determinadas-

Se ha confirmado que el sor. Montero

Bios en sus cortes dialogos con amigos de

su intimidad continua mantcniendo todo el

programa intransigente de la izquierda.

El disgusto entre los sors. Martinez Cam-

pos y Pelavo Cuesta escrito. '

Este quiere castigar y aquel despedir-

los.

F. N.

_m

SERVIÇO TELEGRAPHICO

Hamburgo 20, ds 9 da t.

Chegaram o principe herdeiro de Portu-

gal, o imperador d”:\llemanlzrm _os rersxde

Hespanha e da Seivia, c os principcs de tral-

fles e Edimburgo. Becrpção magnifica. As

!ruas adornadas. Illuminação esplendida. As

Manchete.

bras são amanhã. O rei de llespanha e

o principe de Portugal estão hospedados no

 



 

   

 

    

   

   

@mami-w I BAZAR CUMMERCIAL

F. A. Martins de Almeida, __

DE REAL FABRICA
RUDIMENTOS DE MUSICA E PIANO N ; um -

FEIRA DE S. BENTO, 33, 34 E 35 734m DA ESCOLA PonmCWü-75 ichel Angelo Lambertini vae abrir um cur- ÍàPremios grandes rendido.; 1/ 'esta casado (Esquina da rua do Manto Olivote) ' M. V _ . . so nocturno parava ensino d'estas disci li- _. .. a 1[alerta de IJISI)OEI›, quo sc extrahzu no dta pApEL SELLADO, SELLOS E LETRAS nas. O molhado empregado pode ser ou ei- PORCELIANAS EXCÉLLENTES

   

' ' " rem “ Õ ”' , ni_

áãâdgmfsoc'cawât.cautellas . . . . . . . . . 2005000 Impressos para a Administração, recibos, arrendamen- xa). de ser O do consenratono' segundo O de_ p taí:: .3 gr“,nb Paes35505 Fonseca: em cautellas . . . . . . . . . 1005000 tos, relações do insrrípçõas e coupons; partes 5510 dO alumno. ' . O d p W063 _

às:: ::aos :assalta a-------- 2 :aos (1° "W“ . A aula começara a funccwnan logo qu 8 8°“ P” uma *sua emanci-
:ms Fonseca: em aumenta'. '. .' .' .' . . Macao BILHETEs DE VISITA baga numero sufficlente de alumnos. . m' ”mm“ “a bm““ d” .PTGW- .

à:: ::í-:$1.13: . . . - - . . - . :33:33.13 em cartão branco, do luto e pnantasia L Tem um magmfico de 081w em uma.,

A loteria de Lisbm àúahéáe'h'oje. PARTICIPAÇUES nãgâsñnggão, NASCIMENTO PREÇO 24%250 REIS MENSAES pgto do Loreto, 13; e ven odores por todo e

l r -n -'
- ' - ' ._ _ .. ._

maggidàt do corrente extrahe se a lotena de Vamd. som-men” I de papel. para escrever gztrglaiião armazem de planos ao OTEIS

Grande sortímcnlo de bilhetes. meios, e desenhar' AM9“. de “mtu“ Bdemho' , oa' j* l
quintas. decimos e fracções do 600, 480, Papel e 30.1”.05."*Pros um fados mm QM_gw ' MADRID-Gran Hotel do Embajadorea. \
240. 120 e 60 ms_ tnzcaaes a adm da Modesto Garcia de Alba a (IJ-Carrera (le s. Cm_ .

ní_mo Il. esquina da Puerta del Sol. o calle \'lr'r-ría l@melao-mu¡ de guy-gut N este esplendido estabelecimento. profl-rlalo pelos vxla- W_
jantes rtu nozes ebrazlldrus. ¡.; “t. l'SBL;RUA.NOV.A.DO ALMADA,1-° réis pagangameleaanm O l H" L' l t u

Series de 10 numeros seguidos a ?253400

Albuns, Botões, Boquilhas. Bilheteiras, Bengsllas, aposentos para laminas. com1_ _ a _ x V_
todas as commodldades '15m trtmalros notois d": manso.PREMIO GRANDE r Enga*.ctgmgâãlrêãhçgztagã¡gpploligarêafããm'2:29 LISBOA &fmessmções do§ Galatnnns Form m nan-td ¡mmo-

~ - - - t' . l ' 7 ' '
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